
Resumo: A prática de nomear tudo que existe é uma 
característica inerente ao ser humano e pode ocorrer 
em línguas orais e em línguas de sinais. Nos campos 
linguísticos, é tarefa da Toponímia o estudo dos 
nomes próprios de lugares, área em que se insere o 
presente artigo, que tem como objetivo apresentar 
uma proposta didática para o trabalho da toponímia 
em Libras com alunos surdos dos anos finais do 
Ensino Fundamental. Para isso, utilizamos a obra 
Imperatriz – Cidade da gente, de Santos et al (2020), 
da qual foram selecionados doze nomes de espaços 
turísticos da cidade de Imperatriz, no Maranhão, e, 
a partir das propostas de Sousa (2021), sugeridos 
encaminhamentos para uma aula que trate da 
iconicidade dos sinais selecionados, numa perspectiva 
interdisciplinar.
Palavras-chave: Toponímia. Libras. Iconicidade. Ensino. 
Educação Básica.

Abstract: The practice of naming everything that exists 
is an inherent characteristic of the human being and 
can occur in oral and sign languages. In linguistic fields, 
it is Toponymy’s task to study proper place names. 
This article aims to present a didactic proposal for the 
work of toponymy in Libras with deaf students in the 
final years of elementary school. We used the work 
Imperatriz – Cidade da gente, by Santos et al (2020) 
to select twelve names of tourist spaces in the city 
of Imperatriz, in Maranhão, and, based on Sousa’s 
proposals (2021), to suggest directions for a class that 
deals with the iconicity of the selected signs, in an 
interdisciplinary perspective.
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Introdução 
Entre os muitos campos linguísti cos há um que se dedica ao estudo do nome próprio: 

a Onomásti ca (DICK, 1990; SOUSA; DARGEL, 2017, 2020). Este, por sua vez, organiza-se em 
subáreas, entre as quais as principais são: a Antroponímia, que se dedica ao estudo dos nomes 
próprios de pessoas; e a Toponímia, que se dedica ao estudo dos nomes próprios de lugares 
(DICK, 1990; SOUSA; DARGEL, 2017, 2020). Neste trabalho, interessa-nos de perto o estudo dos 
nomes de lugares em Língua Brasileira de Sinais (Libras).

A importância de investi gações nessa área é evidente em virtude de sua característi ca 
interdisciplinar que favorece o diálogo e a aquisição de múlti plos conhecimentos, inclusive 
questões inter-línguo-culturais evidenciadas nos nomes de lugares. Dick (1990) já havia des-
tacado a característi ca interdisciplinar dos nomes de lugares (ou signos toponímicos) e isso 
foi reafi rmado em trabalhos de Sousa (2007), Andrade e Dick (2012), Castro (2017a; 2017b), 
Figueirêdo e Castro (2019) e Santos (2019), que se dedicaram aos estudos toponímicos aplica-
dos ao ensino.

Nosso interesse se situa na toponímia em Libras, mais especifi camente, sobre a nomea-
ção de alguns espaços de turismo localizados na cidade de Imperatriz, no Maranhão. De modo 
especial, queremos contribuir com o ensino de surdos ao sugerir um trabalho com os topôni-
mos a parti r do material didáti co Imperatriz – Cidade da gente – História e Geografi a – estudos 
regionais (SANTOS et al, 2020), numa perspecti va interdisciplinar, entrelaçando conhecimen-
tos linguísti cos, históricos, geográfi cos e culturais, como proposto por Sousa (2007).

Neste estudo, o conceito de cultura é compreendido como uma herança de saberes, 
conhecimentos, modos de compreender o mundo, de fazer inferência a fi m de torná-lo aces-
sível e habitável, práti cas individuais e sociais comparti lhadas por meio da aprendizagem e 
da convivência manifestada na língua de um povo. Conforme Dick (1990, p. 32), “a Toponímia 
refl ete de perto essa vivência do homem marcada em um con� nuo tempo-espacial, vista como 
testemunha histórica de uma comunidade considerada um imenso complexo línguo-cultural”.

Nesse contexto, vale destacar que os topônimos são signos presentes tanto em línguas 
de modalidade oral-auditi va, como o português, o francês, o espanhol, o inglês, as diferentes 
línguas indígenas etc.; quanto em línguas de modalidade visual-espacial, como a Língua Bra-
sileira de Sinais – (Libras), a Língua de Sinais Americana – (ASL), a Língua de Sinais Irlandesa 
– (ISL) entre outras (SOUSA, 2019).

Para a análise linguísti ca dos topônimos em Libras, tomaremos como base os estudos 
de Souza Júnior (2012), Sousa (2018, 2019b, 2021) e Sousa e Quadros (2019a, 2019b, 2019c, 
2019d). Esses trabalhos discutem o topônimo a parti r de sua estrutura fonomorfológica, de 
seus aspectos semânti co-moti vacionais e de suas marcas icônicas, como detalharemos no de-
correr deste estudo.

Trataremos de doze sinais toponímicos que nomeiam os principais espaços de turismo 
de Imperatriz. Os nomes em língua portuguesa foram extraídos do material didáti co referido 
anteriormente e os sinais foram informados em entrevistas com moradores surdos da cidade. 
Nosso objeti vo é de que os resultados alcançados possam contribuir com os estudos toponími-
cos em Libras, sobretudo, com a educação de surdos. Esperamos, ainda, que este trabalho seja 
ponto de parti da para outros e que se consti tua um registro histórico-cultural para a comuni-
dade surda e a sociedade em geral.

Um Breve Passeio por Imperatriz: história e geografi a
A cidade de Imperatriz está situada na região Nordeste do Brasil, localizada na porção 

sudoeste do Estado do Maranhão, à margem direita do rio Tocanti ns, conforme Figura 1 a se-
guir. De acordo com a atual divisão regional do IBGE, insti tuída em 2017, Imperatriz é uma das 
cidades maranhenses que concentra maior diversidade de ati vidades econômicas e apresenta 
modernidade em infraestrutura de transporte e comunicações (SANTOS et al., 2020).

 De acordo com Santos et al (2020), Imperatriz “é considerada um polo de 
desenvolvimento que centraliza as principais atividades econômicas implementadas na região, 
atraindo grandes fluxos de pessoas, capitais e investimentos” (SANTOS et al., 2020, p. 41). 
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Uma das grandes riquezas naturais de Imperatriz são os rios, em destaque, o rio Tocanti ns, um 
dos mais extensos do país. Ainda base nesses registros (2020), o crescimento populacional de 
1950 a 2010 foi bastante acelerado. Nos anos quarenta, em Imperatriz havia 7.879 habitantes; 
nos últi mos registros de 2010, chega ao número de 247.553 habitantes. Tudo isso devido a 
aberturas de estradas, à dinâmica econômica sucessiva e aos projetos governamentais. Em 
destaque, a construção da Belém-Brasília, estrada com quase dois mil quilômetros, que liga o 
Brasil de norte a sul, e lá no seu meio está Imperatriz.

Figura 1. Localização de Imperatriz (MA)

Fonte: Santos et al (2020, p. 17).

Quando se fala de uma cidade, fala-se de um povo que tem raízes, história, cultura, 
portanto, em conformidade com Santos et al. (2020), a cultura de Imperatriz é fundamentada 
em diversas tradições, valores e na história do seu povo, testemunhos que foram construídos e 
transformados em memória coleti va. Ao se falar de memória, destacam-se alguns lugares que 
fazem parte do lazer e turismo dessa cidade, os quais ajudam a compreender a sua história. 

Na Consti tuição Federal Brasileira de 1988, no seu arti go 6º, o lazer está inserido como 
um direito social, sendo uma obrigatoriedade de o Poder Público garanti r espaços públicos 
livres para as pessoas deles usufruírem, por ser uma ati vidade considerada importante, que 
ajuda a promover o bem-estar � sico e psíquico das pessoas. Diante disso, Imperatriz dispõe 
de alguns lugares públicos desti nados a essas ati vidades, como as praças, beira-rio, praias, 
complexo esporti vo, estádio de futebol, teatro, centro de convenções e ainda alguns espaços 
privados, tais como shoppings, clubes e parques. 

No que se refere à comunidade surda, Imperatriz possui uma escola bilingue – Escola 
Municipal Bilingue para Surdos Professor Telasco Pereira Fialho – que foi inaugurada em 2012 
e atende alunos dos anos iniciais do ensino fundamental, em tempo integral. Esse é um dos 
principais espaços de encontros da comunidade surda. 

Toponímia e interdisciplinaridade
A práti ca de nomear tudo que existe consti tui uma ati vidade inerente ao ser humano, 

desde o surgimento da vida na terra, moti vada pela necessidade de diferenciação, de registro 
para deixar a sua marca ou para identi fi cação. Conforme Abadde e Correia (2020, p. 109), “o 
ato de dar nomes insere-se no campo de estudo da Onomásti ca, [...]. Consti tuídos de elemen-
tos linguísti cos capazes de preservar fatos culturais de uma área geográfi ca [..]”. Atribuir nomes 
é também, portanto,
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Uma tentati va de exercer controle sobre o nosso meio, 
suscitando os aspectos mais naturais que nos cercam e as 
experiências mentais e socioculturais no ato de identi fi cação 
e signifi cação das coisas e espaços com que lidamos e 
em que nos situamos; de estender a outros a perspecti va 
sob a qual enxergamos o nosso ambiente; é a insti tuição 
de representações simbólicas inspiradas por aqueles que 
designam (FIGUEIRÊDO; CASTRO, 2019, p. 173).

Essas representações simbólicas implicam investi gações fonomorfológicas em interação 
com outros campos de estudo externos à  linguıśti ca, via estabelecimento de inter-relações 
entre diversas áreas do conhecimento que envolvem os nomes de lugares como eixo central e 
sua atribuição aos objetos e seres do mundo. 

A denominação é uma ati vidade considerada por Biderman (1998) como resultado de 
um processo de categorização, uma necessidade humana provinda de es� mulos, uti lizada para 
classifi cação de elementos como pessoas, lugares, animais, objetos que fazem parte do espaço 
do denominador. Biderman (1998, p. 88) propõe também que a capacidade de discriminação 
de traços disti nti vos entre os referentes percebidos ou apreendidos pelo aparato sensiti vo e 
cogniti vo do indivíduo fazem parte do processo de categorização. 

Então, pode-se dizer que uma escolha denominati va não é eventual, advém de moti va-
ções percebidas pelo sujeito que disti ngue as característi cas � sicas do espaço e expressa mar-
cas culturais, históricas, de identi dade e da língua dessa comunidade.  Dessa forma, um signo 
não possui apenas a função de atribuir nome às coisas, ele possui um papel preponderante na 
aquisição do conhecimento sociocultural de uma comunidade. Como afi rma Dick (1990, p. 22), 
“a Toponímia situa-se como a crônica de um povo, gravando o presente para o conhecimento 
das gerações futuras, o topônimo é o instrumento dessa projeção temporal”.

Considerando o seu caráter interdisciplinar, Amaral e Seide (2020) afi rmam que se pode 
inferir que há um elo entre a Toponímia e as diferentes áreas que podem subsidiar a com-
preensão da origem e moti vação para a escolha do nome. Sousa e Dargel (2017, 2020) tam-
bém ressaltam o caráter interdisciplinar inerente ao ato de nomear lugares. Assim, podemos 
entender que um signo linguísti co que assume um caráter denominati vo possui, imbricado 
em si, referências e moti vações que caracterizam um espaço – marcas históricas, geográfi cas, 
antropológicas, etc. – e o que ele representa para uma comunidade ou local consti tui marcas 
identi tárias, culturais e contribui para a preservação da memória de um povo. 

Segundo Dick (1990, p. 22), “a Toponímia refl ete de perto a vivência do homem enquan-
to enti dade individual e em grupo, de modo a situar o homem em um contexto espaço-tem-
poral”. Nesse senti do, o resultado de um estudo toponímico pode se tornar um documento 
histórico-cultural de uma comunidade, como apontaram pesquisas de Isquerdo (1996), Andra-
de (2010), Sousa (2007, 2019a), Castro (2017a; 2017b) e Figueirêdo e Castro (2019). 

Cada comunidade, ou seja, cada agrupamento humano uti liza a língua de maneira sin-
gular e dinâmica para signifi car as construções observadas e as projeções de mundo uti lizando-
-se da palavra para nomeá-las.

Por sua vez, como afi rma Quadros (2019, p. 25), “A Língua Brasileira de Sinais – Libras é 
a língua usada no Brasil pelas comunidades surdas espalhadas por todo o território nacional” 
(QUADROS, 2019, p. 25). Vale ressaltar que a Libras foi ofi cializada pela Lei nº 10.436, de 24 de 
abril de 2002. Essa língua tem uma modalidade diferente das línguas orais, pois uti liza o corpo, 
as mãos, os espaços e a visão para ser produzida e percebida, sendo considerada uma língua 
visuoespacial.

Tal como qualquer língua, a Libras possui todos os níveis linguísti cos: fonologia, mor-
fologia, sintaxe, semânti ca, pragmáti ca, texto/discurso e léxico. Alguns trabalhos, como 
mencionamos anteriormente, têm dado atenção aos processos de nomeação de espaços 
geográficos em Libras. O pioneiro foi Souza Júnior (2012) e logo após outras pesquisas amplia-
ram essa perspecti va de análise. 
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Toponímia em Libras 
As pesquisas voltadas à Língua Brasileira de Sinais, de acordo com Leite e Quadros 

(2014), quando comparadas ao desenvolvimento das pesquisas das línguas orais, são recentes, 
pois somente a parti r da década de 60 foram introduzidas as discussões acerca do seu estatuto 
linguísti co enquanto língua natural. Essa década representa um marco na história dos estudos 
linguísti cos das línguas de sinais em virtude dos estudos de Willian Stokoe, o qual demonstrou 
que essa língua poderia ser descrita e analisada usufruindo das mesmas metodologias e pro-
cedimentos teóricos aplicados às línguas orais. 

No Brasil, as pesquisas da Língua Brasileira de Sinais iniciaram-se na década de 80, com 
os estudos de Ferreira Brito (1984). A parti r de então, outras pesquisas têm se destacado e 
contribuído para a descrição dos fenômenos linguísti cos em Libras, nas perspecti vas formal, 
funcional, discursivo/textual, entre outras. Leite e Quadros (2014) destacam que as pesquisas 
da Libras são importantes para a ciência linguísti ca, pois contribuem para o aprofundamento 
da teoria linguísti ca e para o aprimoramento de suas aplicações sociais na vida da comunidade 
surda.

Quando se trata dos estudos toponímicos em Libras, Sousa e Quadros (2019a) assina-
lam que semelhante ao processo como ocorre a nomeação nas línguas oral-auditi vas, também 
acontece a nomeação espacial na língua de sinais. Assim, a parti r de 2012, segundo Sousa e 
Barreiros (2020), os estudos da Toponímia em Libras têm ganhado destaque. 

Desse modo, ao tratar de nomeação em Libras, Albres (2014, p. 128) declara que no 
processo de nomeação “o indivíduo se apropria do real simbolicamente e para cada conceito 
novo desenvolve outros signos para representá-lo [...]”. Sobre isso, Sousa e Barreiros (2020) 
ressaltam que o processo de nomeação em Libras vai além da própria relação entre signo e sig-
nifi cado, pois além de envolver o processo morfológico do sinal toponímico, envolve a relação 
línguo-cultural.

Ao se fazer acepção da cultura enquanto conhecimento, “signifi cam também que devem 
comparti lhar modelos de pensamentos, modo de compreender o mundo, de fazer inferências 
e predições” (COSTA; SEABRA, 2015, p. 34). No caso dos sujeitos surdos, todas as percepções 
de mundo são construídas a parti r de experiências visuais que partem de um mundo surdo e, 
a parti r desse lugar, se expressa a cultura surda (QUADROS, 2019). Segundo Strobel (2018, p. 
29), a cultura surda “é o jeito de o sujeito surdo entender o mundo e de modificá-lo a fi m de 
torná-lo acessível e habitável, ajustando-o com as suas percepções visuais [...]”.  

Concordamos com Sousa (2019) quando afi rma que “Quando o surdo atribui um sinal 
a um lugar, por exemplo, homem e espaço se fundem: o espaço consti tui o homem, o homem 
consti tui o espaço” (SOUSA, 2019b, p. 141).

 Quadros et al. (2009) esclarecem que, “quando analisamos a origem e a moti vação 
de alguns sinais que compõem a libras, retomamos a questão da gestualidade relacionada 
com a ’iconicidade’, ou seja, a transparência do signo e do signifi cado e seus limites”.  Nesse 
caso, o sinal apresenta uma relação direta entre a forma e o signifi cado. Outros aspectos logo 
observados quando se analisa um sinal são as formas com que se apresentam as mãos e os 
movimentos a ela associados. Essas mesmas considerações sobre a iconicidade em línguas de 
sinais foram destacadas por Sousa (2019b; 2021) em estudo sobre os sinais toponímicos que 
nomeiam cidades acreanas.

Toponímia em Libras e ensino
Os estudos sobre toponímia e ensino foram iniciados, no Brasil, por Sousa (2007), que 

discuti u fundamentalmente a questão da interdisciplinaridade e, a parti r das orientações ofi -
ciais dos Parâmetros Curriculares Nacionais, sugeriu ati vidades para serem aplicadas para alu-
nos do ensino Fundamental (anos fi nais). O estudo proposto, contudo, era direcionado para 
alunos ouvintes e dava conta da Toponímia em línguas orais.

 Mais recentemente, Sousa e Quadros (2019c) discuti ram questões referentes à re-
lação entre toponímia em Libras e ensino com base na perspecti va bilingue e com o uso de 
recursos tecnológicos.  Para os autores:
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O que se percebe é que a uti lização dos recursos tecnológicos 
em Libras e, mais especifi camente, dos soft wares, 
proporcionam um rápido acesso aos conteúdos contribuindo 
assim para a ampliação e construção do conhecimento, pois 
as informações chegam até ele por meio de sua própria língua, 
e por isso, agregam aos recursos imagéti cos grande potencial 
educati vo. Se os recursos são uti lizados para fi ns pedagógicos, 
estamos diante da inovação (SOUSA; QUADROS, 2019b, p. 
139).

O trabalho dos autores culmina com a proposta de um produto virtual “contemplando 
a natureza interdisciplinar inerente à toponímia, contendo informações linguísti cas, históricas, 
geográfi cas e culturais dos espaços nomeados” (SOUSA; QUADROS, 2019b, p. 144), que agrupa 
informações toponímicas para consultas de surdos e que pode ser usado como um recurso 
pedagógico no ensino de Libras.

Em Sousa e Quadros (2019d), há, de fato, a descrição do produto referido pelos autores 
no trabalho anterior: o Web Soft ware Toponímia em Libras, disponível no endereço: www.
toponimialibras.com.

No referido trabalho, Sousa e Quadros (2019d) descrevem o passo-a-passo para a cons-
trução do websoft ware pedagógico, iniciando com o processo de armazenamento de dados 
em fi chas lexicográfi co-toponímicas digitais, as diretrizes para a gravação dos vídeos, o pro-
cesso de escrita dos sinais toponímicos, em SignWriti ng, e, por fi m, a descrição do design e da 
funcionalidade do recurso pedagógico digital. Importa ressaltar que o trabalho de construção 
do WebSoft ware Toponímia em Libras foi fruto do estágio de pós-doutoramento do primeiro 
autor, com fi nanciamento pelo CNPq. Trata-se, como bem pontuam os autores, de um “pro-
duto pedagógico para o ensino e a disseminação da toponímia em Libras” (SOUSA; QUADROS, 
2019d, p. 31). 

Percebe-se que esse foi um grande passo para o estudo da Libras no contexto brasileiro, 
com uma sistemati zação tecnológica por meio do uso dos so� wares e com o rápido acesso às 
informações via Libras, recursos pedagógicos inovadores que tornaram possível um ensino sob 
uma perspecti va da transdisciplinaridade.

A parti r dos estudos sobre a nomeação dos lugares em Libras surgiu a ideia de propor 
um trabalho para o ensino da toponímia a parti r da obra supracitada de Santos et al (2020), 
que será descrita na próxima seção.

Metodologia
Considera-se Imperatriz-MA uma cidade plural e calorosa, formada por culturas que 

se entrelaçam e que consti tuem a sua gente (SANTOS et al, 2020). Cidade de muitos lugares, 
que revela e ajuda a contar e a compreender a sua história. Com esse preâmbulo, a proposta 
para o ensino de toponímia em Libras parte das nomeações dos espaços turísti cos da cidade 
constantes na obra Imperatriz – Cidade da gente – História e Geografi a – estudos regionais, de 
Santos et al (2020), ilustrada a seguir:
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Figura 2. Capa da obra Imperatriz – Cidade da gente

Fonte: Santos et al (2020).

Assim, o corpus linguísti co deste estudo está formado por doze sinais em Libras, referen-
tes aos espaços de lazer e turismo dessa cidade, coletados no referido material didáti co livro 
didáti co.

A obra Imperatriz – cidade da gente conta com seis unidades as quais, segundo as au-
toras, consti tuem “uma oportunidade de conhecer sujeitos, fatos históricos e geográfi cos e a 
dinâmica contemporânea da vida de Imperatriz” (SANTOS et al, 2020, p. 6). As seis unidades 
da obra desti nada à Educação Básica são assim nomeadas: 1) Imperatriz – MA: Lugar de viver; 
2) Imperatriz – MA: História e memória; 3) Imperatriz – MA: Lugar de memória; 4) Imperatriz 
– MA: Educação socioambiental; 5) Imperatriz – MA: Lazer e turismo; 6) e Imperatriz – MA: 
Poder e cidadania. Para o presente estudo, interessou-nos a unidade Imperatriz – MA: Lazer e 
turismo.

O material foi produzido em língua portuguesa escrita, que é a segunda língua dos sur-
dos. Pensamos, então, em propor uma complementação e um estudo dos sinais que nomeiam 
doze espaços de turismo de Imperatriz. Desse modo, poderíamos associar a área Linguísti ca às 
áreas de Geografi a, de História e da Cultura (Antropologia), numa perspecti va interdisciplinar.

Para isso, o primeiro passo, após selecionar os topônimos no material, foi entrevistar 
surdos para as informações sobre os sinais referentes aos espaços geográfi cos. Vale ressaltar 
que, devido ao período pandêmico, todas as informações para a construção do corpus foram 
repassadas remotamente por cinco informantes surdos colaboradores da pesquisa. Uti lizamos, 
para isso, encontros via aplicati vo WhatsApp e pela plataforma Meet. Foi estabelecido um pri-
meiro contato individual com cada informante para apresentação da proposta de estudo. Na 
sequência, um encontro conjunto para socialização, colhimento e validação dos dados. Para 
cada parti cipante, foi disponibilizado o e-book Imperatriz – Cidade da gente em formato PDF.

Coletados os dados, passamos a armazená-los em fi chas lexicográfi co-toponímicas, 
adaptadas a parti r da proposta de Sousa e Quadros (2019b). Cada fi cha contém as seguintes 
informações: (a) Ficha (número); (b) Localização; (c) Tipo de acidente geográfi co; (d) Topônimo 
em Língua Portuguesa; (e) Topônimo em Libras (imagem do sinal); (f) Estrutura Fonológica 
(quanto aos parâmetros de formação); (g) Estrutura Morfológica (do sinal toponímico); (h) 
Iconicidade; (i) Contexto Moti vacional de criação do sinal; (j) Fonte (referências consultadas); 
(l) persquisadora; (m) data; (n) supervisores.
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Figura 3. Ficha lexicográfi co-toponímica

Fonte: Autores da pesquisa (2021).

A fi cha contém ainda uma imagem do local extraída da obra Imperatriz – Cidade da 
gente. O objeti vo das fi chas lexicográfi co-toponímicas é organizar os parâmetros que servem 
de escopo para a análise dos dados.

Sugestões para o ensino da Toponímia em Libras
Inicialmente, é válido destacar que, como apontam Sousa e Quadros (2019c), apoiados 

em Quadros (1997, p. 40), quando o ensino para surdos considera suas necessidades linguísti -
cas, culturais e sociais, há os seguintes avanços: 

a) o reconhecimento da pessoa surda enquanto cidadã 
integrante de uma sociedade surda com o direito de ter 
assegurada a aquisição da língua de sinais como primeira 
língua; b) o uso da língua de sinais na escola para garanti r o 
desenvolvimento cogniti vo e o ensino de conhecimentos 
gerais; c) o ensino da língua oral-auditi va com estratégias de 
ensino de segunda língua; d) a inclusão de pessoas surdas nos 
quadros funcionais das escolas (SOUSA; QUADROS, 2019c, p. 
139).

Como base nessas depreensões, pensamos em propor um trabalho com o ensino da 
Toponímia em Libras, considerando o fenômeno linguísti co da iconicidade e as relações en-
tre conhecimentos geográfi cos e históricos. Há muitos aspectos linguísticos relacionados aos 
topônimos em Libras que poderiam ser elencados e analisados, mas apenas um foi seleciona-
do para demonstrar as possibilidades que essa área pode oferecer às práti cas pedagógicas dos 
professores no ensino de Libras com alunos surdos.

Como destaca Sousa (2021), as aulas devem ser conduzidas em Libras destacando a 
visualidade e uti lizando gêneros textuais autênticos e associando os estudos toponímicos a 
outras áreas de conhecimento (e com professores ligados a elas): História, Geografi a, Antropo-
logia, entre outras.

A proposta é envolver alunos surdos dos anos fi nais do Ensino Fundamental nos proces-
sos de construção dos sinais icônicos, por meio da relação da forma do sinal com seu referente, 
como ensinam Taub (2001), Quadros (2019) e Sousa (2019b).

Inicialmente, é importante que o professor esti mule os alunos a se envolverem na pro-
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posta didáti ca. Assim, ele deverá perguntar, uti lizando a língua de sinais, se os alunos conhe-
cem os espaços de turismo constantes na obra Imperatriz – Cidade da gente, se identi fi cam 
a localização desses espaços urbanos na cidade, entre outras informações geoespaciais. Os 
sinais selecionados são:

a) Beira-Rio
b) Centro de Convenções
c) Complexo Esporti vo Barjonas Lobão
d) Estádio Frei Epitáfi o D’Abadia
e) Freitas Park
f) Imperial Shopping
g) Parque de Exposição
h) Praça Mané Garrincha
i) Praça da Cultura
j) Praça de Fáti ma
l) Praça da Bíblia
m) Praia do Cacau

 É relevante que os alunos sejam incenti vados a contar o que conhecem da história 
desses locais escolhidos; se há alguma relação desses espaços com a história de vida deles; se 
ulti mamente eles têm visitado esses locais e como lhes parecem as inter-relações das pessoas 
nesses lugares (suscitar para a discussão as relações proxêmicas e o contexto de pandemia); 
se conhecem as políti cas públicas que asseguram o direito ao esporte e ao lazer dos cidadãos, 
por exemplo. A leitura do material Imperatriz – Cidade da gente pode ajudar com bastantes 
informações. Contudo, sugerimos que ele seja traduzido para Libras e gravado conjuntamente 
com os alunos em vídeo para exibição e discussão durante a aula. Interessante seria conduzir 
a aula de forma interdisciplinar com um professor de história bilingue, desse modo seriam 
estabelecidas relações mais consistentes com a História.

 Discussões relacionadas à preservação dos espaços públicos serão bem vindas, tam-
bém, nesta etapa do estudo.

Em seguida, o professor mediador poderá pedir aos alunos que apresentem os sinais em 
Libras de cada um dos locais turísti cos de Imperatriz selecionados. Nesse momento, os alunos 
poderão interagir uns com os outros no intuito de esclarecerem possíveis dúvidas quanto a 
algumas sinalizações.

 Dando conti nuidade, o professor poderá perguntar se alguns dos alunos conhecem os 
surdos que criaram os sinais. Sousa (2021) sugere que alguns surdos de referência (ou surdos 
mais velhos) sejam convidados para parti cipar deste momento com a turma. 

 Após essas etapas, é hora que iniciar o trabalho explorando as relações icônicas dos 
sinais. O primeiro passo é expor imagens dos locais – desenhos, fotos, pinturas, maquetes, 
que podem ter sido produzidas por eles – e realizar as sinalizações de modo que os alunos 
percebam relação entre a sinalização (no espaço tridimensional de produção do topônimo em 
Libras) e a imagem que serviu de referência para a criação do sinal toponímico. É fundamental 
que o professor conduza as discussões e, progressivamente, ajude a estabelecer as associações 
presentes nas confi gurações de mão, nos movimentos e nos demais parâmetros de construção 
dos sinais com as característi cas das imagens de referência. 

 Outro aspecto a ser explorado diz respeito às infl uências da língua portuguesa na for-
mação dos topônimos em Libras, por meio das confi gurações de mão referentes às letras dos 
nomes dos espaços turísti cos em língua oral. Esse momento leva os alunos à percepção da 
iconicidade como característi ca linguísti ca própria das línguas sinalizadas. 

A proposta oportuniza, ainda, o diálogo entre diferentes campos do saber, o que direcio-
na, como destacou Sousa (2021), a ampliação da competência comunicati va, ao conhecimento 
da construção do léxico da Libras (especialmente, o léxico toponímico), à valorização da cultura 
e da identi dade surda e, principalmente, à percepção do surdo como parti cipante ati vo e autô-
nomo do movimento social e da construção do seu papel como cidadão.
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 É válido, também, realizar uma comparação (contraste) fonomorfológica e semânti ca 
entre os nomes recebidos pelos espaços em Libras e em português. Assim, será possível perce-
ber que a cultura dos nomeadores interfere no ato de bati zar um espaço geográfi co.

 A avaliação pode ser realizada com a observação do envolvimento dos alunos nas 
ati vidades propostas, com as produções apresentadas e pelo desenvolvimento de pesquisas 
toponímicas de outros espaços geográfi cos da cidade.

Considerações Finais
Os estudos dos topônimos em Libras, assim como os estudos dos topônimos em línguas 

orais, além de revelarem aspectos sócio-históricos e políti cos importantes da origem e atuali-
dade do município estudado, evidenciam aspectos linguísti cos e culturais que envolvem o pro-
cesso de nomeação de um espaço � sico. Nesse campo, o estudo do léxico refl ete niti damente 
o ambiente � sico e cultural das comunidades dos surdos. 

O presente estudo apresenta-se como uma das possibilidades de aplicação teórico-
prática dos estudos da Toponímia em Libras, na sala de aula, de modo interdisciplinar, valo-
rizando a cultura surda, ao uti lizar a obra Imperatriz – cidade da gente. Nesta investi gação, 
consideramos a iconicidade como parâmetro semânti co de análise do trabalho. Escolhemos 
doze sinais de espaços turísti cos de Imperatriz – cidade do Maranhão seguindo as sugestões 
de Sousa (2021) para a condução das orientações de aplicação.

A interdisciplinaridade foi a perspecti va didáti co metodológica de aplicação disciplinar 
do trabalho proposto neste estudo. Neste cenário, parti mos de outras investi gações relaciona-
das à aplicação da Toponímia ao ensino para destacar o modo de condução de uma proposta 
didáti ca que inter-relaciona conhecimentos (e atores) linguísti cos, históricos, geográfi cos e cul-
turais. 

Por fi m, conferimos que no campo da pesquisa toponímica em Libras, especialmente so-
bre sua aplicação no ensino básico, ainda há muito o que se pesquisar. Essa área da Lexicologia 
de nomeação de lugares por meio do seu caráter interdisciplinar tem muito a contribuir com a 
aprendizagem bilíngue de surdos, numa perspecti va línguocultural.
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